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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Às vésperas de completar seu centenário o Teatro Mu-
nicipal encontra-se bastante deteriorado.

O mapeamento da fachada frontal, aqui subdividido
em nove subfachadas, indica uma alta porcentagem de
áreas intemperizadas. As subfachadas 1, 2, 8 e 9 estão
mais intemperizadas uma vez que estão mais sujeitas às
intempéries.

O tipo de alteração apresentado no arenito do teatro é
também observado nos afloramentos in situ na Flona de
Ipanema, indicando que a poluição e o tráfego intenso do
centro de São Paulo, mesmo que importantes, são coadju-
vantes neste processo.

Nota-se que o produto usado no tratamento da superfí-
cie do arenito (verniz à base de silicone – Método Engenha-
ria, 1991) não se adequou e possivelmente é o causador da
intensa escamação presente em toda a fachada.

O Arenito Itararé não se mostra adequado como pedra
de revestimento pois suas características intrínsecas
aceleram sua deterioração. Contribuem para este processo
sua forte estratificação, alta variação granulométrica,
porosidade, alta porcentagem de feldspatos alterados em
sua constituição e principalmente a presença de argilo-
minerais expansivos.

Pelos motivos apresentados, a restauração da fachada
do Teatro Municipal de São Paulo torna-se um problema de
difícil solução no âmbito da conservação, uma vez que a
substituição do Arenito Itararé pelo mesmo tipo de material
provocará a sua deterioração em intervalo de tempo similar
ao que se observou na restauração anterior.
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